
  [image: Capa de Algo Humano - Ler e contar histórias de Itamar Vieira Junior ]

  [image: Image]

  
    
      	Capa


      	Apresentação


      	Folha de Rosto


      	Algo Humano: Ler e contar histórias


      	Sobre o autor


      	Trilogia da Terra

    

  


  
    Landmarks


    
      	Capa


      	Folha de rosto


      	Sumário

    

  


  ESTE VOLUME CELEBRA A PUBLICAÇÃO DE CORAÇÃO SEM MEDO, O ROMANCE QUE ENCERRA A TRILOGIA DA TERRA INICIADA COM TORTO ARADO.
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  A cena é ainda muito presente na memória de todos que a testemunharam: nos primeiros meses de 2019, com o texto de Torto arado ainda em composição pelo departamento gráfico, Itamar Vieira Junior estava de passagem por São Paulo e veio conhecer a editora. Àquela altura o romance recém fora publicado em Portugal — havia se sagrado vencedor do prestigioso Prêmio LeYa alguns meses antes — e Itamar ainda podia desfrutar de um relativo anonimato.


  Como de praxe quando recebemos a primeira visita de um novo autor, passamos por cada departamento da editora para apresentá-lo aos colegas. Uma ou duas pessoas, instadas pelo editor, já tinham lido o romance (que ainda não tinha encontrado seus milhões de leitores). Estavam absolutamente fascinadas pelo domínio narrativo de Itamar e pela contundência de um texto que reexaminava o passado brasileiro demonstrando a persistência de traços deploráveis em nossa sociedade. Tinha muita coisa ali. O palpite generalizado era de que aquele livro poderia percorrer um caminho muito especial.


  Ocorreu-nos então fazer uma pequena e bastante informal palestra de Itamar para todos os colegas que estavam na editora naquele dia. E assim fomos ao pequeno pátio da casa na Vila Madalena e nos reunimos em torno do jovem escritor baiano. Durante pouco mais de meia hora ouvimos, mesmerizados, aquele Itamar que já era o autor articulado, sensível, humano e cativante que todos viriam a conhecer em festivais, bienais e encontros com leitores. Falava com desenvoltura da origem do livro, de suas leituras, de sua relação com a literatura de autores como Toni Morrison, Jorge Amado e Clarice Lispector. Era quase um aperitivo, com seis anos de antecedência, do texto presente neste livreto especial.


  Lá pelas tantas, desfiando as histórias de sua vivência no interior do Nordeste a serviço do Incra, Itamar deixou soltar despretensiosamente que aquele romance era para ser o pontapé inicial de uma trilogia de livros que iriam versar sobre a luta do povo brasileiro pela terra.


  A gente ainda nem desconfiava. Mas Itamar já tinha tudo isso na cabeça.
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Algo Humano: Ler e contar histórias


  “Por que você escreve?” Nos últimos anos, não foram poucas as vezes em que precisei responder a essa pergunta fundamental. Seja em apresentações públicas, em entrevistas para a imprensa ou em eventos como feiras do livro.


  Confesso que, por vezes, a pergunta pode soar desconfortável. Porque quase sempre exige uma resposta que termina expondo a intimidade da minha relação com a escrita. Costumo responder que escrevo desde que aprendi a ler e a escrever. Não é algo tão incomum para o ser humano. São muitos os que o fazem por inúmeras razões — relatórios médicos e jurídicos, exames escolares e universitários, diários, memórias, cartas, e-mails, registros do cotidiano. Mas claro que a pergunta se refere àquilo que se tornou minha principal atividade nos últimos anos: a escrita de ficção. Por que alguém faria desse ato a sua profissão? Escrever a partir da imaginação, emular vidas e eventos, seguir o rastro dos sonhos para satisfazer a necessidade humana — individual e coletiva — de fruir da arte?


  Então, eu penso imediatamente na primeira mulher ou no primeiro homem que riscou o interior da caverna com pigmentos vegetais, sangue e terra para registrar a memória do que seu grupo conversava ao redor do fogo. Desenhou a si e aos outros, desenhou animais, instrumentos, astros, o que via no céu e na terra, mas não apenas o que via. Desenhou também a imaginação, externando seu íntimo. Foi assim que, há cerca de 40 mil anos, passamos a escrever não apenas sobre a vida no mundo, mas também sobre o nosso fascinante mundo interior. Registramos o espaço e o tempo de quem fez dos dedos instrumento de escrita e, por extensão, também o graveto, a pedra, o giz, a pena, a caneta e, de novo, os dedos ágeis sobre os artefatos da modernidade — máquinas, computadores, smartphones —, escrevendo no ritmo do pensamento, na pulsação da mente, e olhando para tudo com a intenção de desvendar o que tem e o que não tem nome.
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“Eu me senti impelido a escrita
por um sentimento estranho e
belo, antigo e banal. Eraa
necessidade de registrar uma
histéria de amor a terra
testemunhada ao longo de anos.”








